João XXIII “puxa a orelha” de Dom Helder Camara
O trabalho e a dedicação de Dom Helder à Cruzada de São Sebastião, fizeram com que favelas do Rio de Janeiro passassem a serem vistas como uma chaga viva na cidade. No desenrolar dos trabalhos, o Dom percebeu que a Cruzada não resolveria decididamente o problema habitacional nas favelas, mas era preciso mudar a própria estrutura social.
Na década de 80, ele afirmou que, mesmo assim, faria tudo de novo, apesar de seu progresso espiritual vivido no Vaticano II e em Medellín, pois, se a solução definitiva não era aquela, também não era ficar parado. Talvez direcionasse mais sua obra para transformar as estruturas. O que mudaria, com certeza, era o nome anacrônico de “Cruzada”.
A repercussão da Cruzada de São Sebastião foi tanta que João XXIII, em uma das audiências privadas, resolveu “puxar a orelha” do Dom. O Papa iniciou a conversa dizendo:
- “Estou sabendo que você se dedica aos pobres, das... como se chamam?... das favelas”.
Dom Helder, feliz com o assunto, começou a falar entusiasmadamente da Cruzada de São Sebastião, quando o Papa o interrompeu e lhe disse:
- “Logo se percebe que o senhor não conhece o Oriente Médio! Se o senhor conhecesse o Oriente Médio, jamais utilizaria o termo ‘cruzada’ para o seu trabalho de libertação dos pobres! Porque, apesar do que dizem muitas vezes os historiadores, essas malditas cruzadas abriram um fosso entre nós católicos e os muçulmanos muito difícil de ser superado...”.
A partir de então, o próprio Dom Helder começou a dizer que, se começasse tudo de novo, com certeza não usaria mais o termo “Cruzada” porque “dá uma ideia de guerra, ainda que guerra santa”. E ele se transformou em um apóstolo da paz – da santa paz.
Segundo Cayuela, João XXIII estava bem-informado do trabalho de Dom Helder e amava profundamente o “Bispo das favelas”.
Pe. Ivanir Antonio Rampon
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